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    Um pouco sobre mim




    Apresento-me agora a você: sou Ana Marta Nascimento Oliveira. Sou mãe, esposa e também professora na Educação Infantil, tralhando atualmente como funcionária pública concursada em meu município. Sou formada em Letras pela UFMS (Universidade Federal de Mato Grosso do Sul), CPCX (Campus de Coxim). Sou formada também em Pedagogia pela FAEL (Faculdade Educacional da Lapa), da cidade da Lapa, no estado do Paraná. E ainda tenho duas pós-graduações: Psicopedagogia Institucional e Clínica e Educação Especial Inclusiva pelo Grupo Educacional IBRA, da cidade de Caratinga/Minas Gerais.




    Gosto muito de trabalhar com crianças. Em minha adolescência e na fase adulta, também ajudei muito tempo no Ministério Infantil da minha igreja. Eu amo trabalhar com elas, por isso me formei em Letras em 2011, mas exerci a profissão somente quando me formei em Pedagogia, em 2018.




    Gosto muito de estudar. Muito mesmo, e em diversas áreas. Além das formações citadas acima, tenho dois cursos técnicos em Meio Ambiente e Normal Médio e diversos certificados em vários cursos, da educação até em cabeleireiro e confeitaria. Todo curso que vejo, quero fazer, atualmente estou cursando a segunda licenciatura em Arte, também pelo Grupo Educacional IBRA. Estudar é o que amo fazer.


  




  

    Um pouco sobre o livro




    Uma coisa impressionante que quero contar a vocês é que sempre tive vontade de escrever um livro, mas não sabia nem por onde começar. Pedia muito para Deus. E Ele me ouviu, pois em uma semana, para ser mais precisa, iniciei um livro e escrevi um total de dezessete em uma sequência ininterrupta. E foi uma correria tremenda, pois parava tudo o que estava fazendo para escrever, seja o trabalho da escola, o serviço de casa, o almoço, o lanche do filho e até o momento do sono. Foi muito engraçada a situação, e a família não entendia nada do que estava acontecendo comigo, e, na verdade, nem eu mesma me entendi. Mas me dediquei muito. Não deixava passar nenhuma ideia. E para digitar, então... Estou até agora com dor nas costas. Mas valeu a pena. Meu sonho se realizou. E este presente que recebi de Deus, quero compartilhar também com vocês.




    Resumindo rapidamente esta obra, quero dizer que não havia escolhido este livro, nem mesmo o assunto para escrever, porém é um assunto que sempre achei extremamente importante para se refletir. E ele veio também como um presente para mim. Gosto de estudar sobre tudo, mas, entre tantos livros, a Bíblia me fascina. Quando a leio, vejo conselhos e lições espetaculares dentro dela. Vejo um Deus poderoso e supremo com um amor inexplicável a cada ser vivente na terra. E tenho vontade de compartilhar tudo isso com quem me relaciono e me rodeia. Porque, para mim, a Educação Secular é muito importante na vida humana, porém a Educação Religiosa é indispensável, visto que penso que uma pessoa preparada para a vida no sentido de ser um bom cidadão e obter um bom emprego é importante também, entretanto, quando essa pessoa tem só isso, ela pode construir sua base em uma areia, pois as coisas do mundo são passageiras: emprego, viagens, conta bancária, etc., mas tendo esses bens materiais ou não, se tiver a Deus em seu coração, sua base será sólida e não vai desabar em nenhuma tempestade, pois é o Senhor que a ampara. Sempre achei necessário que a Educação Secular ensine sobre Deus de uma maneira geral, não para falar de religião, mas de um Deus que pode tudo e que cuida do mundo, porque sempre acreditei que a verdadeira transformação vem dEle.




    Vocês nem vão acreditar na forma como escrevi este livro, ou melhor, este não, porque foram dezessete livros, em uma sequência ininterrupta. Escrevi todos eles na correria do dia a dia, por ser professora, mãe, esposa, filha, do lar e outras funções do dia a dia. Por vários dias e até meses, logo cedo me levantei para fazer minha meditação diária da Bíblia e depois outras coisas necessárias da vida, que foram realizadas com tanta pressa e que são feitas desta maneira: ora fazendo o trabalho escolar, ora fazendo o doméstico. Ora atendendo os filhos, ora atendendo o marido. Ora cuidando dos bichos de estimação e também do celular em sua ligação. E até na hora do sono, a gente acorda com as ideias nos derrubando da cama no horário incerto. E essa rotina durou algum tempo. Porque a digitação dos rascunhos é outro momento, contando também que as dores nas costas em ficar muito tempo digitando sentada, sentirei por muito tempo, acho que até a minha próxima geração estarei com as costas doendo. Digo isso de brincadeira, mas garanto que é grande a canseira. Mas sobretudo vale a pena escrever quando a intenção é contribuir com o mundo ao nosso redor em ajudar as pessoas que vivem em grupo ou que também vivem sós, pois este livro é para todos vocês que querem ajudar na educação e transformar o mundo em um lugar melhor.




    Dessa forma, a canseira valeu a pena, e espero que gostem do que vão ler, ou do que já estão lendo, pois foi idealizado e realizado com muito carinho e cuidado. A vocês, prezados leitores, o meu muito obrigada.




    Boa leitura a todos.


  




  

    Introdução




    Caro leitor, diante da perspectiva da educação no mundo atual em que estamos vivendo, deixo aqui com este livro uma das minhas contribuições para esse tão elevado serviço, que é o de ajudar o ensino e a formação dos indivíduos que vivem na sociedade e no mundo em que estamos inseridos. Acredito que se cada um colocar na construção o seu tijolinho, vamos ter muito mais resultado do que se sobrar o serviço para alguém fazer sozinho. Por isso, quero deixar aqui agora um incentivo para que você possa também fazer parte dessa história, de uma nova educação que possa fazer a diferença na vida das pessoas que a gente gosta. E não somente a elas, mas também a toda a sociedade onde vivemos e queremos ver educada, não somente por um momento, e sim por toda a vida e também por toda a eternidade. Meu objetivo aqui é mostrar que a educação é um conjunto, no qual cada setor vai estar junto, em prol de uma causa para o bem comum. Em que cada um deles deverá fazer a sua parte, e o resultado será benéfico a todos que compõem a sociedade. Dessa forma, quero mostrar a você a educação de um modo diferente, e espero que você goste e se junte a mim nesta corrente, para que o mundo seja mais justo a todos e muito mais coerente.




    Mas minha intenção neste livro também é te trazer, além das informações nele contidas, uma leitura que te faça refletir, mas que também te faça sentir prazer na leitura que vai ter aqui. Por isso, procurei usar palavras e frases muito bem elaboradas, para que não sejam cansativas e que as informações aqui registradas não sejam lidas e logo esquecidas.




    Planejei este livro com todo o carinho, pois foi um sonho que realizei com ajuda de Deus. E cada cantinho dele foi inspirado com muito amor, para que ele dê um novo valor e sentido à sua vida e também a todos as pessoas que estão ao nosso redor e à sociedade onde estamos inseridos. Pensei até mesmo no tempo que você tem, em não ocupar muito dele e nem atrapalhar os seus compromissos. Que este livro seja o seu companheiro e te faça companhia o tempo inteiro, seja ao dormir ou ao levantar, porque as boas instruções são assim: não podem de nós se apartar.




    Até nas palavras eu caprichei, e nos parágrafos revezei com versos, para que sua leitura seja leve e agradável e não te canse com tantos textos cansativos, formais e extensos.




    Por isso, estimado leitor, espero que goste do que vai ler, mas se não gostar, não tem problema, porque cada um tem a sua opinião e devemos respeitá-la, para nos livrarmos de confusão e procurar estar sempre em união. O mundo é um lugar diverso, onde existe diversidade de pessoas em seu universo. E é isso que o faz tão belo, pois não somos todos iguais, mas as nossas diferenças não devem trazer separação entre nós, pelo contrário, elas devem nos unir em uma causa em prol do bem comum, em que cada um diz o que pensa para juntos buscarmos solução no mundo tão cheio de problemas.


  




  

    A importância da leitura nos sentidos humanos




    Este livro não é convencional, nem totalmente normal. Ele é um livro diferente, pois procurei mesclar a escrita com frases normais e em versos, para trazer a você uma leitura prazerosa e bonita. Além da informação na escrita, a combinação dos versos traz uma leveza ao texto e uma leitura melhor do que se ele fosse escrito de uma maneira só. Fiz isso com o objetivo de aguçar os sentidos, pois ao ler os escritos, sua mente vai imaginar, seus olhos vão brilhar e seus ouvidos vão, das letrinhas, uma música escutar. Porque uma boa leitura é assim: traz significado à vida, traz experiências que se deseja viver e também as que foram vividas.




    Então aguce seus sentidos, começando pelo tato, pegando agora este livro, que foi feito com muito cuidado. Sei que o olfato também vai aguçar, quando ler as próximas páginas, que falam do cheiro dos bolinhos da vovó. O paladar também vem junto do olfato, quando se lembrar dos bolinhos da vovó. Por isso, quando você ler, sei que a sua boca de água vai encher. A visão, nem se fala, pois coisa boa é poder ler, seja com os olhos, seja com as mãos (braile), vai te trazer muitas lembranças, de algo que viveu ou ainda quer viver. Se neste livro me lembrei de coisas que vivi, você também vai se lembrar, sei que também vai para você esta leitura servir. A audição também é importante ao ler, pois seus ouvidos vão escutar uma linda melodia, quando os versos você ler, vai escutar uma linda música e muitas lembranças vai reviver. Então que tal começar agora seus sentidos aguçar? Pegue o livro nas mãos e vamos juntos viajar. Eu garanto que não vai se arrepender e da leitura você vai gostar. Então vamos lá.




    O ser humano é formado por sentidos, desde que nasce até a velhice. São cinco sentidos principais: visão, paladar, audição, tato e olfato.




    Esses sentidos trazem muito significado à nossa vida, pois além do que somos hoje, eles trazem muitas lembranças vividas. O ser humano é assim, composto de passado, presente e futuro, e é isso que valoriza o que cada pessoa na vida traz e que a torna única no mundo. Desse modo, os cinco sentidos dão sentidos à vida. São eles que fazem com que vivamos plenamente no mundo, como cidadãos em busca da paz.




    Tudo o que cheiramos, comemos, ouvimos e pegamos dá sentido à vida, e das vivências diversas nos lembramos. É isso que dá significado à nossa existência neste mundo.




    Sendo assim, nossa educação gira em torno do que sentimos e do que somos, pois a cada sentido que temos, nossa vida vai se formando.




    No lar é um sentimento, na escola é outro, e também na religião. Todos eles contribuem para sermos um ser humano melhor, pois nos ensinam que temos que viver bem em sociedade, que não nascemos para viver sós. Por isso, saiba então que os sentidos fazem parte da educação, e lendo este livro, a importância deles todos verão.




    A vida humana se desenvolve e encontra seu sentido ao comer, ao pegar, ao cheirar, ao ver e ao escutar. Tudo isso vai nos formando e nos habilitando a coisas que realizamos ou iremos realizar ao longo de nossa vida.




    Seja no paladar, com uma comida preparada com muito amor por uma pessoa querida; seja o tato, em um gostoso abraço ou em um aperto de mão; seja o olfato, na lembrança de uma comida ou no perfume de uma pessoa querida; seja na audição, com o som de uma música que nos lembra um lugar ou uma ocasião especial; ou na visão, ao ver as coisas lindas da vida que marcaram nosso coração, mas também as que não são. De poder ver também todos os dias a nossa família e nossos amigos, que enchem nossos dias de alegria.




    A leitura nos traz tudo isso, nos traz lembranças de muitas experiências de uma história vivida e de toda a nossa existência. Ao ler, podemos conhecer e viajar o mundo, e em apenas alguns minutos, muito conhecimento podemos obter e muitas respostas para alguns problemas resolver.




    Tudo isso contribui para a nossa educação, os sentidos e também a leitura, pois todos eles juntos se misturam, efetivando a nossa formação.


  




  

    Leitura: a chave da cognição




    Vamos agora entender, de forma bem específica, como acontece a leitura nos sentidos humanos e como, com essa leitura, eles se exemplificam. Vamos procurar a melhor maneira de compreender, dando exemplos simples de coisas que facilitarão o entendimento a mim e a você. Isso porque nossos cinco sentidos se percebem em cada leitura que fazemos das coisas que estão ao nosso redor.




    Vamos agora viajar em um mundo diverso de coisas que nos fazem obter a leitura e ligam a chave da nossa cognição.




    Vamos utilizar um exemplo bem simples de como se estrutura a forma de se realizar a leitura em nós.




    Imagine um veículo qualquer. Para que ele funcione, será preciso colocar a chave na ignição e girar. Ao girar a chave, se produz a corrente elétrica, que irá preparar o veículo para os movimentos que se seguem.




    A leitura também é assim, pois ela é a chave da cognição, que, girada, o cérebro produz a corrente elétrica, passando para os sentidos as diversas informações.




    Percebe a importância da leitura em nosso viver? Mas ela ainda vai muito além de tudo isso. E é sobre isso que agora nós vamos aprender.




    Leitura não se faz somente com livros, ela é feita através de tudo o que nos rodeia. E assim como no exemplo da chave de ignição de um carro, analisemos também o nosso caso, pois somos parecidos com o carro, e a nossa leitura é a chave de cognição, que passa informações para o nosso cérebro, despertando os sentidos que ali estão, e como em uma corrente elétrica, nos faz realizar as ações.




    Mas se a leitura não se faz apenas com livros, letras e palavras, como ela se dá, então? E o que tem a ver a leitura com os sentidos humanos, que precisamos entender? É isso que iremos juntos aprender.




    O mundo nos oferece vários tipos de leitura, para os sentidos aguçar, mas devemos escolher somente o que é bom, pois variações diversas de leitura vamos nele encontrar.




    Na vida, lemos de tudo. Lemos o que vemos, o que cheiramos, o que pegamos, o que comemos e também o que escutamos. Nossa vida é assim, feita de sentidos que nos dão sensações sem fim e que nos fazem perceber os momentos que vivemos ou ainda vamos viver aqui neste mundo.




    Passemos agora a entender esses diversos sentimentos, pela leitura que fazemos no dia a dia, e de forma bem lúdica te apresento esta informação.




    Vamos aprender com exemplos práticos de uma vida diária. Por exemplo, quando ouvimos uma música, seja ela qual for, a cognição é ligada e o corpo já se sensibiliza, para a mensagem que vai se impor. Ao escutarmos uma música romântica, o coração já se enche de emoção e se prepara para receber o sentimento da paixão, seja este por alguém que existiu, existe ou ainda vai existir. O fato é que o que vem depois são motivações que resultam em práticas, que são motivadas pelas emoções que a canção traz. Já ouvi diversas vezes muitos casais se lembrarem de seus momentos de amor dizendo um ao outro: “Escuta, essa é a nossa música”. Se a música for sertaneja raiz, nossa leitura nos faz imaginar um lugar em meio à natureza, que nos traz emoções ao contemplar na imaginação tanta beleza. Se a música tiver um ritmo acelerado, então o nosso corpo lê rapidamente a mensagem, e não conseguimos deixá-lo parado. Desse modo, cada melodia nos traz uma leitura, seja ela eletrônica ou até mesmo gospel.




    O paladar, a visão e o olfato também se aguçam quando lemos uma receita ou quando nos lembramos de um cardápio. Quem já não encheu a boca de água ao ler uma receita de um prato gostoso, seja ele salgado ou doce?




    Na leitura é assim, os sabores são diversos, o gosto azedo pode nos fazer lembrar do limão, o doce pode lembrar o mel e o amargo, o fel.




    E olha só que interessante como os sentidos se conectam em um rápido instante, pois ao ler uma receita, nosso olfato e paladar despertam memórias de coisas que lembramos na nossa história. Digo isso porque até hoje me lembro do gosto da merenda da minha escola e dos lanches que comia na hora do recreio, que ficaram gravados na minha mente durante a vida inteira.




    Precisamos compreender que devemos ter atenção com os nossos sentidos, através das coisas que vamos ler.




    Ainda no campo dos sentidos, no que se refere à nossa visão, vamos atentar aos seus cuidados, pois ela pode ler o que pode ser bom, mas também o que é mau, deixando toda a nossa vida afetada.




    O exemplo que agora vou dar pode até parecer aos pais uma coisa inocente e simples, mas se eles não perceberem, pode afetar muito os sentidos de seus filhos na leitura que eles vão ter, pois não vão conseguir perceber que existem muitos perigos, ao escutar uma música inocente, ao ler um livro de aventura ou até mesmo assistir a um simples programa de TV.




    É preciso que tenhamos atenção e muito cuidado na educação de nossas crianças, para que não valorizemos mais as coisas insignificantes que estão ao nosso lado. Às vezes, os afazeres diários são tantos, que deixamos as crianças assistirem o quanto quiserem, e sem percebermos, as deixamos sozinhas para realizar as atividades domésticas e nem notamos que elas podem estar assistindo a coisas que não prestam. Precisamos nos lembrar que tudo o que os pequenos estão vendo, dessas coisas, uma leitura estarão fazendo, e os frutos estaremos colhendo, por deixarmos nossos filhos sentados assistindo à TV, sem perceber que os seus sentidos irão ser despertados e corrompidos por aquilo que achamos que inocente poderia ser.




    Um exemplo triste e bem trágico, e que vemos diariamente nos noticiários, são crianças, adolescentes e jovens que passam muito tempo no videogame, em frente a jogos regados a muito sangue e tiroteios, e, ao final das contas, acabam cometendo crimes hediondos, que são realizados pela leitura que fazem das imagens e cenas que constantemente acessam nos jogos.




    A TV muitas vezes tem o poder de deixar tudo em nossa vida revirado, pois ela tem um grande poder de persuasão sobre nós, e se não estivermos atentos, pode nos deixar totalmente desestabilizados.




    O que estou dizendo aqui não tem o propósito de crucificar a televisão, é somente para termos cuidado e atenção com a nossa família, com os programas que nela estão. Seu poder de convencimento é muito grande, isso podemos perceber até mesmo em um simples comercial, em que fazem a propaganda do produto e nos levam a pensar: “Que lindo, gostei, vou comprar um igual”.




    Entendeu aonde quero chegar? Não quero fazer da TV uma vilã, o que quero é despertar em você a importância de saber diferenciar nela as coisas boas das coisas vãs, para que a sua e a minha família sejam preservadas de leituras podres e depravadas que atualmente na mídia estão.




    Outra coisa imprescindível no lar é que os filhos possam fazer uma boa leitura dos bons exemplos que vamos dar, porque eles se tornam mais importantes ainda do que as palavras que falamos, e isso os filhos vão em nós notar. Pois de que adianta dizer tantas coisas, e também ler e estudar tantos manuais para saber educar, se os nossos atos falam tão alto, que as crianças não conseguem a nossa voz escutar? Sejamos, então, exemplos vivos em casa, para que os pequenos obtenham uma boa leitura na prática das coisas que nós pais estamos fazendo.




    Que possamos perceber os cuidados que com nossos filhos devemos ter. Seja no que estiverem assistindo, escutando ou lendo e também no exemplo que em casa, dos pais, estão tendo.




    Redijo este livro com muito carinho, à minha família e à sua também. Para que possamos viver em plena harmonia em nosso lar e também irradiar alegria àquelas pessoas que estão infelizes ao nosso redor.




    Antes de terminar este capítulo, tenho uma coisa muito importante a te dizer. E mesmo que a ciência e o mundo digam o contrário, não devemos neles crer. Pois o que vou te dizer é um conselho: para se ter sucesso na vida familiar e social, é preciso obter a sabedoria divina, que aqui nas coisas desta terra não podemos encontrar. Essa sabedoria é a peça-chave para a sua família salvar. Ela é a Bíblia Sagrada, que sua família precisa estudar diariamente, para vencer as batalhas e conseguir alcançar a vitória.




    Não digo isso somente para ser feliz na vida aqui neste mundo, em seu bairro ou em sua cidade. Vai muito além de tudo isso, pois é para conduzir a sua família para a eternidade. Mas se você não acredita, eu respeito muito a sua opinião, pois cada um tem seus hábitos, crenças e religião. Porém, se quiser comprovar se é verdade o que estou dizendo, pegue o Livro Sagrado, e a cada dia um pouco vá lendo, e verá por si mesmo, enquanto lê, os resultados que vai tendo. E diante de tantos problemas, no mundo atual em que vivemos, onde cada dia mais a maldade vai crescendo, ligue a chave da cognição, enquanto este Livro Sagrado você estiver lendo, e faça tudo ao contrário do que o mundo te diz, afaste-se das coisas ruins que ele está te oferecendo. Porque o mundo é traiçoeiro e enganador e cada vez mais quer nos fazer acreditar que suas ideias são verdadeiras e sadias, e assim acabamos enganados com suas vãs filosofias. Mesmo porque não existe completo conhecimento sem Deus, pois somente dEle vêm todo o entendimento e a sabedoria da vida.




    Podemos pesquisar, mas não vamos encontrar nenhum livro de conhecimento diverso, nem mesmo disciplinas escolares poderão nos proporcionar um aprendizado qualitativo a fim de que nossa vida neste mundo seja transformada.




    Não precisamos ir muito longe, para lugares distantes de nós, para perceber que o mundo está indo de mal a pior. Isso, podemos ver bem de perto, é só olharmos à nossa volta, em nossa cidade, para perceber os inúmeros desastres na nossa sociedade. Tudo isso porque o ser humano ainda não percebeu que precisa parar de querer ser sábio aos seus próprios olhos, distanciando-se cada vez mais de Deus.


  




  

    Caminhando para o mesmo rumo




    Houve um tempo em que a educação esteve, se assim podemos dizer, no auge do sucesso. Quando era uma profissão reconhecida por todos como sendo nobre, no objetivo de formar os indivíduos para a sociedade com bons cidadãos.




    Era um orgulho ser professor. E era também um orgulho ser aluno do professor. Quando encontrávamos o professor na rua, então, era o máximo, e se ele nos cumprimentasse e dissesse o nosso nome, era mais do que máximo, era máximo dos máximos. Lembro-me de cada um deles até hoje, e sei que muitas pessoas também têm lembranças dos seus professores. Eu guardo esses momentos com muito carinho, a escola nos proporciona acontecimentos que guardamos para a vida toda. Até hoje me lembro de muitos deles e sinto saudades... Sinto até o cheiro da sala, e quando fecho os olhos, me vejo sentada na minha carteira e no lugar de sempre, nem no fundão nem na frente. Nessa época, víamos a educação caminhar a passos largos, e caminhando para frente, em busca de alcançar seus alvos. Tudo isso não é “história para boi dormir”. Somos testemunhas dessa evolução, pois víamos qualidade na educação, víamos também o respeito mútuo entre alunos, professores e direção.




    Hoje, não muito tempo depois, vejo a educação ao contrário, parece que o rumo mudou e os alvos não são tão claros. Parecemos Curupiras, queremos avançar, mas os passos nos impedem e nos fazem retroceder ou ficar parados no mesmo lugar. Digo isso não no sentido de julgar ou culpar alguém pela maneira como a educação está, mas, na verdade, para refletirmos sobre as ações que devemos realizar para que a educação possamos ressignificar, para voltar a ser aquela educação que todos amavam, quando gostavam de ir à escola estudar.




    Se o erro está aí, não é culpa apenas de uma pessoa. E não estou aqui querendo aliviar a culpa da minha classe profissional, que são os professores. É preciso também ressaltar que hoje existem muitos profissionais na educação que não exercem seu trabalho com amor e dedicação, e isso acontece em vários setores humanos. Sendo assim, não adianta apontar o dedo ao culpado, se são os pais, a escola ou os governantes. O que vai fazer surtir o efeito desejado é correr atrás do que foi perdido e precisa ser resgatado.




    Dessa forma, o que está errado e o que deve ser consertado? Temos que nos perguntar, para que possamos encontrar uma resposta.




    Em um mundo onde todos os valores estão se perdendo, temos que buscar recuperar o perdido, e não ficar se lamentando de braços cruzados.




    Se a casa está suja, é preciso limpá-la, em vez de ficar de braços cruzados, reclamando da sujeira. Se bem que, para colocar a casa em ordem, vamos ter que também engolir muita poeira, que pode até nos causar alergias e coceiras, mas no fim de tudo isso, a casa estará limpa e cheirosa, e para isso acontecer, teve um preço: tivemos que engolir muita poeira.




    Dessa forma, para a educação avançar, é preciso fazer uma faxina e colocar cada coisa em seu lugar, e mesmo tendo um preço às vezes alto, vale a pena ver, pois depois que a casa estiver toda limpa, vai fazer a diferença ter limpado toda a sujeira e ver suas paredes brilhando com tanta limpeza.




    O serviço de uma casa é assim, todos os dias encontramos poeira, e a educação é a nossa casa para a vida inteira. Temos a responsabilidade de mantê-la limpa e organizada. E isso não é somente trabalho dos funcionários da escola, é também um trabalho que vai além do seus muros, é responsabilidade de todos, familiares, sociedade e governantes. Se todos se empenharem nessa causa da limpeza, fizerem a faxina e todo o lixo retirarem, vai ser muito mais fácil terminar, e todos felizes vão poder descansar e contemplar o trabalho em conjunto realizado. Mas isso não vamos conseguir fazer só olhando ou desejando realizar. Então, levante-se e molhe o seu pano agora, para a poeira de toda a casa limpar. Ao terminar, vai ver que tudo está limpo e brilhante, e vai poder se sentar e olhar cada parte limpa, dizendo: “O esforço foi grande, mas valeu a pena poder ajudar”.




    Gosto muito de poder comparar coisas tão simples da vida, como uma faxina em uma casa, com grandes sonhos e projetos, assim como a família e a escola. Mas tudo isso tem um sentido, em dizer que se quisermos e nos unirmos, vai ser mais fácil e terá um belo sentido.




    A escola, assim como a família, é um lindo projeto que temos que saber cuidar para que sempre possa dar certo. Não adianta reclamar e dizer que é uma instituição falida se não ajudarmos a recuperar aquilo que foi perdido.




    Imagine a escola dos sonhos da gente. Onde alunos respeitam os professores, e os professores os ensinam contentes. Imagine se os pais se interessassem mais pela educação dos filhos, assim eles ensinariam em casa o que deve ser ensinado, e na escola, eles saberiam como estão os estudos dos seus meninos. Imagine se os governantes valorizassem mais o contexto educacional atual, tudo seria prioridade, pois a formação do ser humano seria considerada como a mais importante da sociedade, como o centro da atenção da atualidade. Imagine se alunos, pais, professores, diretores, funcionários, sociedade e governantes se unissem, pegassem seu pano molhado e juntos limpassem tudo isso. Com certeza até o mundo seria melhor, pois é a educação que transforma os indivíduos, e estes, com seus exemplos, transformam o mundo ao seu redor.




    Então não adianta reclamarmos, pois se não pegarmos nosso pano molhado e fizermos uma faxina, a sujeira estará sempre na casa, e o chão e as coisas estarão sempre sujos e estragados.




    Vamos também caminhar juntos, no mesmo rumo e na mesma direção, porque o caminho é um só, pois se formos um para cada lado, o caminho será dividido e poderemos estar caminhando no sentido errado.




    Com meu pano agora na mão, incentivo também você a pegar o seu, e juntos vamos fazer o serviço que tem que ser feito, vamos fazer tudo com muito capricho, para deixar tudo perfeito.




    Se você gostou do que leu, continue, porque vai ter muito mais a conhecer. Você vai entender que educação não é uma coisa simples, ela é muito complexa, e também divina, pois ela é uma educação para a vida, para toda a sociedade e para toda a eternidade.


  




  

    Experimentando um sabor diferente




    Lembrando-nos do capítulo anterior sobre os sentidos, vamos falar um pouco agora do sabor, de saber experimentar o diferente, e que às vezes poderá nos proporcionar uma melhor degustação daquilo que estamos acostumados a comer sem muita emoção. Isso, eu digo por experiência própria, e quero mostrar para você agora a importância de experimentar um sabor diferente nas coisas da vida, que poderá dar outro significado àquilo que já estamos realizando somente por estarmos acostumados.




    Obtive essa experiência na vida diária de saborear aquilo que não gostava, mas que tinha que fazer porque os pais mandavam. E para ser clara e objetiva, vou dizer a você o que eu não gostava: cebola cozida. Cebola crua tudo bem, mas da cozida eu era refém. Quando comia, para não sentir a textura e o sabor, procurava sempre engolir. Mas, um dia, resolvi encarar de frente e comecei a experimentar aquela textura e sabor diferente sem vacilar.




    Coloquei na boca, mastiguei um pouco e fiz aquela cara que todos já conhecem e fazem quando experimentam alguma coisa que não lhes agrada ou satisfaz. Encarei, experimentei e me acostumei, e por fim gostei. No começo não foi fácil, mas tive que dar o primeiro passo, para que o sabor ruim e diferente, eu pudesse comer bem e ainda me deixar contente. Mesmo porque, além de saber que comer seria bom para o meu paladar, mais ainda seria para minha saúde e o meu bem-estar.




    Essa experiência de aprender a comer uma simples cebola cozida, e que ao meu ver era uma coisa impossível, me fez ver também como ela se parece com as coisas que enfrentamos na vida, ou seja, temos muitas cebolas cozidas a enfrentar para ter coragem de experimentar e ver qual resultado vai dar. Eu pude, nessa simples, mas também significativa experiência de degustação, perceber que às vezes as mudanças não são fáceis de praticar ou experimentar em nossa vida, porém elas serão necessárias para que mudanças melhores possam ser estabelecidas. Mas, para isso acontecer, é preciso encarar, experimentar, para ver no que vai dar. A vida é também uma ciência, onde se fazem experimentos que darão um novo significado à vida humana e para que surjam novos acontecimentos. Sei que nem todo o começo de mudança é fácil, mas é preciso dar o primeiro passo para um novo sabor experimentar. Se assim for, você poderá gostar do sabor, e o difícil, fácil será. Pense nisso com carinho, e pense no seu caminho e nas coisas que tem que mudar, sejam elas no âmbito familiar, no meio social ou escolar. Encare com coragem, experimente o diferente e torne sua vida mais significativa e resiliente. Lembrando sempre que o fácil se torna fácil por se encarar o difícil, e isso não se faz em um instante, é um exercício constante.




    E agora, se você quer experimentar em sua vida, em qualquer área que for, seja firme e constante, sem desanimar e ser vacilante, mude aquilo que não te dá sabor.




    Experimentar é um verbo que indica uma ação. Ação de mudar alguma coisa que não está certa, de alguma maneira ou por alguma razão. E se você quer fazer a mudança, conjugue o verbo que eu conjuguei quando comi a cebola cozida, de um novo sabor que experimentei e depois gostei. Não podemos julgar alguém ou alguma coisa que não conhecemos, antes devemos conhecer e assim aprender a gostar do diferente com o qual convivemos. Nós somos assim mesmo, às vezes julgamos o livro pela capa, sem sequer ter o trabalho de abri-lo todo e conhecer seu conteúdo. Quem nunca viu uma pessoa e disse isto: “Não fui com a cara dela, nem dela eu preciso”.




    Isso é triste, julgar alguém sem conhecer, pois mesmo conhecendo, não devemos fazer julgamento. Cada um de nós tem erros, e também temos acertos, devemos então buscar entender as diferenças, respeitar e valorizar os hábitos e crenças de cada ser.




    Para que isso aconteça, se esforce, e vá em frente rumo à mudança de uma nova era e uma nova geração. Mudança essa que faça a diferença na terra e na vida de todas as pessoas que ao seu lado estão. Se assim for, veja o resultado do esforço de experimentar um novo sabor que tornará o alimento muito mais gostoso, cheiroso e cheio de cor.




    Se achar que estas palavras estão muito doces, que é tudo papo-furado e sem nenhum sentido, procure mudar seus hábitos e verá que os momentos valerão a pena serem vividos. Mas se este livro te incentivar a mudar, experimente novos sabores em sua vida e um novo cardápio você poderá saborear.




    E o que isso quer dizer? “O que a comida tem a ver com a vida?”, você pode estar se perguntando. Isso é apenas um exemplo de uma simples comparação. Tem a ver pelo fato de que às vezes o nosso sabor é tão amargo, que tratamos os outros com rispidez e sem nenhum afago. Mas queremos ser bem tratados, porque senão o assunto vai ficar complicado. As sábias palavras do Livro Sagrado nos dizem: “Faça aos outros o que quer que os outros façam a você”. Isso sim é sabedoria, isso sim é ter um sabor agradável na vida, que encha o mundo de alegria. De tratar bem aos outros, para ser bem tratado; de valorizar para ser valorizado. Essa regra é para se viver bem e feliz. É para fazer do mundo um lugar de respeito, de amor, um lugar que seja agradável de viver para mim e para você. Um lugar que não será cruel para as pessoas, porque com nosso sabor, podemos fazer dele um pedacinho do Céu, se o nosso sabor não for um fel.




    E o que dizer do nosso lar, o lugar que é a nossa base e onde gostamos de estar? Mas, às vezes, como membros da família que somos, cometemos sempre os mesmos erros e não queremos experimentar uma nova maneira de tratar os outros e o quanto poderão ser bons os novos sabores. Quem sabe experimentar o que pode depois te dar muito mais alegria em seu lar? Por exemplo, dizer “obrigado”, “com licença”, “por favor”, em vez de dar duras ordens que despertem a ira e o rancor. Quem sabe cumprimentar ou dizer “eu te amo”, e não levantar carrancudo e dizer palavras que causam danos.




    A vida é assim, um misto de sabores, mas não precisa manter em sua boca somente o sabor de uma comida que te cause bolores. Experimente novos sabores, mas procure evitar aqueles que são amargos e azedos, aqueles que vão fazer as pessoas te evitarem. Tudo isso serve para qualquer ambiente, seja ele o lar, o trabalho, a sociedade ou o ambiente escolar. Se for preciso, mude a receita ou até todos os ingredientes de sua vida. Seja amável, seja amigável, e as pessoas vão se agradar de poder da sua presença compartilhar.




    Espero que a minha experiência com a cebola cozida seja a sua experiência também, para que experimente o novo, aquilo que pode te fazer bem.




    Meu desafio com a cebola cozida foi superado, mas ainda há outro que preciso superar. E por mais que muitos pensem que é uma bobagem ou frescura, ou até mesmo um problema pequeno, para mim é enorme, pois não é somente medo, trata-se de sentir pavor. Quer saber o que é? Não é uma onça, tubarão, sucuri ou jacaré. É simplesmente um inseto que nem pode voar. Ela é mole e pequena. Ela é a nossa amiga lagarta! Mas isso é outra história. O que eu fiz questão de dizer é que pode ser para você engraçado, porém para mim esse pavor é um problema que deve ser superado. Eu quis com ele enfatizar que temos problemas que podem ser diferentes, mas que devemos ser persistentes quando com eles lidarmos. Sejam eles grandes ou pequenos, não deixam de ser problemas, e atenção a eles devemos dar. Pois a vida é assim, se grandes ou pequenos, ela é cheia de desafios sem fim. E você, qual é o desafio que precisa enfrentar?




    A família, a escola, a sociedade ou a religião são agentes que podem atuar com eficiência na vida humana. Basta apenas que cada um saiba o seu lugar de atuação e as devidas responsabilidades para obter uma boa educação e formação do ser humano em questão. Se você quer aprender a importância de cada uma delas na vida dos indivíduos, exercite o seu tato nas páginas deste livro, e continue folheando cada página, dando a elas ouvido. Espero que com esta leitura possamos fazer mudanças em nossas vidas, para que o sabor delas seja mais agradável ao paladar, fazendo com que nossas atitudes possam mudar, e em um mundo renovado iremos morar.
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